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Contro l of Or thezia prae l onga Douglas, 1891 
(Horn . Hortheziidae on Citrua app . Thro ugh 
trunk treatrnents with sys temic insectides 

Four systemic i nsectides were evaluated on trunks of Citrus spp. 
for the control of Orthezia praelonga Douglas, 1891. Two methods of 
appl ication and different dosages of the products were also compared. 

According t o t he results of two field experiments perfonned, the 
products Vamidothion(Kilval) and Dicrotophos(Bidrin) were superior in 
contro lling the pest, regardless of dosage or method of application ado.E_ 
ted. 

INTRODUÇÃO 

A Orthezia praelonga Douglas, conhecida por cochonilha branca 
dos c itros, piolho 0r têzia ou simplesmente 0rtêzia , (Homoptera , Coccoi 
dea, 0rtheziidae) , dis tribuiu-se segundo SI LVA et alii(1968) pelos Esta 
dos do Parã, Pernambuco , Bahia , Rio de -J aneiro, Guanabara , São Paulo e 
Rio Grande do Sul. 

ROBBS(l947), previu a Orthezia praelonga como uma sér ia ameaça à 
citricultura do Dis trito Federal , atual Es tado da Guanabar a . 

_ Quanto à importância econômica, em 1954 a previsão de pr,odução 
da regiao citrícula da Baixada Fluminense era de quatro mil hões de cai 
xas de l aranjas, fi cando reduzida para quatrocentas mil caixas , decorr en 
tes de uma al t a infestação da cochonilha branca(ANÕNIM0, 1954). GONÇALVES 
(1963) assinala uma grande i nfes tação de O. praelonga na Baixada Flumi 
nense , em certas ãrea de Nova Iguaçu(RJ ) onde ocorreram danos seme lhaÕ 
tes aos de 1954. 
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GONÇALVES & ROBBS(l964) indicaram para o combate à O. praelo!: 
ga, Paration etílico a 0,03% p.a. ou Diazion a 0,09% p.a. associados 
com_ Óleo emusionãvel a 1%, em aspersão . ROBBS(l973) r ecomenda Ometoato 
a 0,1 % p. a., Phosalone a 0,2% p.c. ou Paration etílico a 0 , 06% p.a. , 
também em aspersão . Recentemente, LIMA & CASSINO(l973) verificaram que 
o Paration etílico a 0,05% p. a . associado ao es palhante adesivo Sando 
vit, mostraram- se mais eficientes no controle das eclosÕes de neânides 
oriundas de ovissacos de fêmeas mortas. 

Na maioria dos ensaios visando o combate de O. praelonga t em si 
do utilizado o método de aspersão em al to ou baixo volume . Entretanto-:­
ROBBS (l962) experimentou entre outros, a aplicação de insetic idas fosfo 
rados sistêmicos granulados no combate à O. praelonga em c itros . -

LEPAGE(l966) , apresenta um estudo sobre o Vamido t hion (Kilval ) 
realizado em vários pais es e em diversas dosagens, indicando para pince 
lagem do tronco de frutíferas e ornamentais, l cc(um centímetro cúb ico) 
para cada centímetro de diâme tro do tronco, informando ainda que o meto 
do é usado com sucesso no Japão e com resultados promissores em PaulI 
nia, são Paulo. 

NORRIS(l967), apresenta uma revisão sobre o uso dos inseticidas 
sistêmicos em árvores , abrangendo translocação, persistência, fi totoxi 
cidade e a influência desses inseticidas no ecossis tema, bem como, va 
rios métodos de apl icação , incluindo o emprego no solo , injeção, pinc!:_ 
lagem em faixa ou aspersão no tronco e aspersão foliar . 

MARCHART(l971), fez um estudo sobre aplicação de Monocrot ophos 
em tronco de cacau , em Ghana, através pincelagem em faixa, obtendo efi 
ciente resultado em Toxoptera aurantii (Fons.)(HOM. APHIDIDAE) e Seleno 
t rips rubrocinctus (Giard) (THYSAN . THRIPIDAE). 

Assim sendo, resolveu-se testar em c itros, os métodos de pinc!:_ 
lagem em faixa e aspersão tópica de tronco, com inseticidas fosforados 
sístêmicos(produto concentrado sem diluição). Além do aspecto positivo 
apresentado por MARCHART(l 971), relativo à economi a de mão de obra e de 
equipamento, com a utilização desses métodos , proporcionar-se-á maior 
proteção aos insetos polinizadores e aos i nimigos naturais desta e de 
outras pragas, contribuindo assim para manter o equilíbrio biológico e 
atendendo a um dos requisitos do combate integrado. 

MATERIA IS E ~TODOS 

Realizaram-se dois experimentos com Citrus spp. (Limoeiro Taiti 
e tangerineira Murcot), usando quatro inse ticidas fos f orados sistêmico s 
e dois métodos de aplicação em l ocais diferentes. 

O primeiro foi instalado em S de julho de 1974, no pomar do Ins 
tituto de Pesqui sas Agropecuárias do Centro Sul, muni cípio de Itaguaí, 
Estado do Rio de Janeiro, em limoeiro Taiti de cinco anos. 

Para cada inseticida foram usadas as seguint es dosagens, apli_ 
cando-se o método d e aspersão tÔpica do tronco: 

-44 -

A- Cytrolane 2SOE . ... . ......... .. . ....... ... . 4 cc por arvore 
B- Forate (Thimet LC 8) ...... ..... ... .. ....... 1,5cc por arvore 
C- Vamidothion(Kilval SOE) ... . . . ...... . . . . . . . 1,5cc por arvore 
D- Dicrot ophos(Bidrin SOS) . . ..........•. . . . . . 2 cc por arvore 
Inicialmente selecionaram- se no referido pomar, árvor es aprese~ 
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tando doze centí metr os de diâmetro médio do t r onco, com focos unifo rmes 
de Ortézias . Em cada ãrvore f oram marcadas t r es folhas ao acaso com co 
chonilhas adultas(ovissaco desenvolvido). Essa mar cação foi feita utili 
zando-se f itas adesivas col oridas, sendo que cada cor correspondia a 
uma fo lha determinada, assim a azul r epresentava a fo lha n9 um, a rosa 
a fo l ha n9 dois e a vermelha a folha n9 tres . Procedeu- se em seguida a 
contagem inicial (prê-contagem) das respectivas Ortezias nas folhas mar 
cadas, despresando as neânides. 

Aplicou-se os diversos inseticidas seguindo o delineamento esta 
tistico inteiramente casualizado . Utilizou-se um t otal de quinze árvo 
res, envolvendo quatro tratamentos, tres r epe tições e tres testemunhas-:­
Os inseticidas foram apl icados na formu l ação concentrada, sem diluições 
e aspergidos a uma altura aproximada de quinze centí me tros do solo. Foi 
utilizado nes sa apl i cação um aparelho especial(IDICO-Pis tol Type Spra 
yers. Mod. P IX), genti l mente cedido pela CYANAMID INTERNACIONAL . -

O intervalo entre as contagens dos insetos vivos nas folhas mar 
cadas, foi de c i nco dias com um to t al de seis con tagens. 

O segundo experimento foi instalado em 31 de julho de 1974 no 
pomar da Fazenda Modelo, Guaratiba , Estado da Guanabara, em tangerinei:_ 
ras Murcot, com tres anos. 

Para cada inseticida foram usadas as seguintes dosagens, apli:_ 
cando o método de pincelagem em faixa de tronco: 

A- Dicr otophos(Bidrin SOS) . ...... .. . . ... 8cc em média p/árvore 
B- Cytrolane 2SOE . .... . ................. 8cc 11 

C- Forate(Thimet LC 8) ... . . . ........ .. .. 8cc 11 11 

D- Vamidothion(Kilval SOE) .............. 8cc 11 11 

Usou-se a mesma metodologia do experimento anterior, r elativo ã 
seleção de árvores(es tas apresentando dez centímetros de diâmetro médio 
de tronco), marcação de folhas e respectiva contagem de fêmeas adultas 
(com ovi ssaco) . 

Neste experi mento utilizou-se um total de vin t e arvores , com 
quatro tra t amentos , quatro repetições e quatro testemunhas, bem como o 
mesmo delineamento estatístico . 

Os inseticidas t ambém foram aplicados a uma altura aproximada 
de quinze centí metros do solo. A pincelagem foi feita em uma faixa na 
cir cunferênc ia do tronco com dez centímetros de largura. 

Util izou- se nesta operação uma trincha de uma polegada, evitan 
do-se que excesso de inseticida pudesse escorrer pelo tronco . Os inseti 
c idas foram aplicados na formulação concentrada sem diluições . . 

Real izaram-se seis contagens , com um intervalo de cinco dias , 
nas quais contaram- se insetos vivos . Para efeito de análise estat ística 
os dados obtidos das diversas contagens , nos dois experimentos, foram 
transformados em percentagem de fêmeas mortas. 

Nos r eferidos experimentos foi observado o efeit o fitot óxi co 
dos diversos insetici das. Este cuidado, r e l aciona-se com o fato de que 
na fase de pr é-testes de dosagens com pincelagem, realizados com Dicro 
tophos , em diver sos citros , dois limoeiros(MiÚdo , casca fina ou verda 
deiro), apr esentaram sintomas graves de fito t oxicidade na região do 
tronco onde fo i aplicado o inseticida . Este fato , es tá possivelmente r e 
l acionado com a idade dos enxertos(dois anos) , com o diâmetro do troncÕ 
(cinco centímetros) e a dosagem exces siva(l 2cc em méd ia por ár vor e) . 

Por esta razão , iniciou-se estes experi mentos com dosagens bai 
xas, não só vi sando preservar a sanidade das árvor es, bem como , evitar 
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a circulação excessiva do inseticida na planta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando os dados apresentados no Quadro 1, verifica-se que: 
- Não houve efeito significativo para a interação tratament os x 

leituras, mostrando que os tratamentos se comportaram nos 
dois experimentos independentes das leituras. Por outro lado, 
houve efeit os signi f icativos para tratamento e leitura nos 
dois experimentos. 

Foi aplicado o teste de TUKEY, ao nível de l i. de probabilidade, 
afim de comparar as estimativas das medias de mortalidade das Ortezias 
nos diversos tratamentos (Quadro 2), no qual verifica-se o seguinte: 

A) Em aspersão tópica do tronco: 
1 - O Vamidothion foi estatisticamente superior ao Cytrolane . 
2 - Não foram detectadas diferenças significativas entre os trata 

mentos Vamidothion, Dicrotophos, Forate e testemunha. 
3 - Os tratamentos Dicrotophos , Forate, testemunha e Cytrolane não 

apresentaram diferenças significativas. 
B) Pincelagen en faixa do tronoo: 

1 - Os tratamentos Vamidothion e Dicrotophos, foram es tatisticamen 
t e s uperior es ã testemunha e ao Forate, enquanto que não apresentaram 
diferenças significativas entre eles. 

Analisando-se ainda o Quadro 1, verifica-se que nos dois experi 
mentos as t estemunhas apresentaram um considerável grau de mortalidade~ 
Este fato, estã relacionado com a presença de vários fungos (inimigos 
naturais), c itados por GONÇALVES(l962), ROBBS(l962), GONÇALVES(l963) e 
GONÇALVES e ROBBS(l969), parasitando ã O. praelonga. Geralmente este p~ 
ras i t i smo no Campus da UFRRJ, ItaguaÍ,RJ, aumenta a partir de julho, al 
cançando maior incidência entre os meses de outubro a dezembro, dimi 
nuindo considerãvelmente a população destas cochonilhas (GONÇALVES~ 
1963). 

QUADRO 1 - Análise de Variância 

FONTES Dt VARIAÇÃO ASPERSÃO TÕPICA PINCELAGEM EM FAIXA 

G.L. Q.M. G.L. Q.M. 

Tratamentos 4 1745,6610** 4 8747 ,8549** 

Leituras 5 8593,0916** 5 8114, 9585** 

Tratamentos x Leituras 20 179,0934 20 622,4281 

Resíduo 60 375 ,9607 90 512,4858 
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Quant o ã fito toxicidade, atê a presente data(29 /10 /74), não se 
constat ou nenhum sintoma ou efeito prejudicial em quaisquer árvores, 
nas quai s efetuou- se apenas uma apl icação do inseticida. 

QUADRO 2 - Es t imativa das medias de mortalidade de Orthezia prae'longa 
(I€meas adultas) no s diver sos tratamentos, comparados com 
os valores do teste de T U<EY (17.) . 

ESTlM ATI IJ\S DAS MEDIAS (%) 

TRAT/M ENTOS ASPERSÃO TÕPICA PINCEI.AGEM IM FADCA 

Vamido thion 49,64 88,62 

Dicrotophos 42,50 86 , 62 

Fora te 37, 18 48 ,40 

Cytro l ane 23,45 77 ,62 

Testemunha 33,21 52 ,08 

T ll<EY a 17. (em %) 22,03 22 ,03 

CONCLUSÕES 

Analisando-se os resultados (Quadro 2), verificou-se que no mê 
t odo de asper são tÕpica do tronco e dosagens mais baixas , os inseticidas 
'\àmidothion, Dicro tophos e Ibrate , apresentaram maior efic iênc ia no com 
bate ã O. praeZonga. Com o mé todo de pince l agem em faixa de tronco as do 
sagens mais a ltas , o \amidothion, o Diarotophos e o Cytrolane foram os 
insetic idas mais efici entes no combate da r eferida cochonilla . 

Concluiu-se finalmente, que nos doi s experimentos realizados em 
Citrus spp., os inseticidas fosforados sistêmicos '\àmido thion(Kilva l) e 
Dic r o tophos(Bidrin), independentemente dos métodos de apl icação e das do 
sagens , alcançaram maior eficiência no combate •Ortesia praelonga Dou 
gl as, 1891. 

LITERATURA CITADA 

ANÕNlMO. Violento ataque de piolho branco(Orthe?-1'.a praeZonga) no par 
que citrícola da Baixada fluminens e. B. Campo , (75) :12-13 , 1954. 

GONÇAL\ES, C. R. Perspectivas de comba t e biológico às pri ncipais pragas 
das plantas cul tivadas na Baixada Fluminense. B. Inst . Eaol . Exper. 
Agria., Rio de Janeiro (21) : 63-76, 1962. 

GONÇAL \ES, C. R. Procedimento da Ortesia na Baixada Rumi nense e o seu 
combate rac ional. B. Campo , (166) : 12-16, 1963. 

GONÇALVES , C.R. & R08BS, C.F. Recomendações prát i cas de combate de Or­
tesia praelonga . Rio de Janeiro , Ins t iLuto de Pesquisas Agropecu~ 
rias do Centro Sul , 1964. 3p. (Mimeografado). 

-4 7-



CASSINO et alii ANAIS DA S . E.B . , 5(1) :43-48, 1976 

GONÇALVES, C.R. & ROBBS,C.F. Epizootias fungicas ciclicas em Orthezia 
praeZonga Douglas(HOM. COCCOIDEA) na r egião Carioca-Fluminense . In: 
REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENTOMOLOGIA, 2!!, 1969 . Re 
swnos . p . 71-7 2 . 

LEPAGE, H. Kilval, moderno inseticida sistêmico . In: REUNIÃO DE FITOS 
SANITARISTAS DO BRASIL , 10!!, Rio de Janeiro , 1966. p.21-26 . 

LIMA, A.F . & CASSINO, P.C.R. Influência de alguns insetici das sobre o 
ovi ssaco de Orthezia praeZonga Douglas , 189l(HOM . ORTHEZIIDAE). Ar 
qui vos da UFRRJ, 1970 . (no prelo) . 

MARCHART, H. Evalua tion of Insectides for the control of Cocoa capsids 
in Ghana. FAO. Plant Prot ection B., 19 (5):97-109 , 1971. 

NORRIS, M.D. Systemic inseticides in tress. Ann. R. Entomol. , 12 :127-
148, 1967 . 

ROBBS, C. F. O piolho branco da laranjeira, uma ameaça ã ci tricultura 
do Distrito Federal . B. Campo , 3(9) :1-4, 1947. 

ROBBS, C.F. Combate biológico por Intermédio de micoorganismos . B. 
Inst . Ecol. Exper . Agr ic . (21) :41-45, .1962 . 

ROBBS , C. F. Ensai os e r ecomendações para o controle ã "Orthezi a + Fuma 
gina" das plantas cítricas, com inseticidas. B. Agric . , Guanabara-;-
1(9):41-~3 , 1962. 

ROBBS, C.F. Frut í feras e Hortaliças cultivadas : Enfermidades e Pragas 
nos Estados da Guanabara e do Rio de Janeiro. A Lavoura (3) : 21-28 , 
1973 . 

SILVA, A.G . d' A. , et alii. Quarto catálogo dos i nset os que vivem nas 
plantas do Brasil . Rio de Janeiro, ENA , 1968. v . 2. pp.1-622 . 

RESUMO 

Foi realizado um estudo experimental comparando quatro inseti c i 
das fosforado s sistêmicos , com dosagens diferentes e dois métodos de 
aplicação no tronco , visando um combate mais econômico ã Orthezia pra~ 
Zanga , bem como, atender um dos requisitos do combat e integrado. 

Nos dois experimentos realizados em Citrus spp. (tangerineira 
Murcot e limoeiro Taiti) na Fazenda Modelo , Estado da Guanabara e no 
IPEACS, município de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro , respectivamente, 
os insetic idas Vamidothion(Kilval) e Di c rotophos(Ridrin) independente 
mente das dosagens e dos métodos de apl icação adotados , alcançaram maior 
eficiência no combate ã Orthezia praeZonga Douglas , 1891. 


